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Prezado(a) Estudante, 
 
Ao longo deste ano, você teve a oportunidade de ler e analisar diferentes gêneros do tipo de texto 

narrativo – os contos de fadas, as fábulas, as narrativas de aventuras, as histórias em quadrinhos, as 
lendas. 

Neste Material Pedagógico, você vai experimentar poemas e letras de música.  Em comemoração 
aos 90 anos da Semana de Arte Moderna, será discutida a repercussão de um poema de Carlos 
Drummond de Andrade na sociedade literária da época.   

Poema é um texto que conta com o ritmo, a sonoridade e, especialmente com as imagens que vão 
sendo criadas no decorrer dos versos. Cada poema tem um jeito de organizar os versos. Alguns têm versos 
longos; outros, curtos e outros, ainda, dispõem os versos de uma forma inusitada – os poemas concretos. 
Do mesmo modo, nem sempre os poemas utilizam as rimas como recurso. 

Você sabia que poesia não é feita só por grandes poetas? Nem está apenas nos livros? A linguagem 
poética pode estar em propagandas, nos ditados populares, nas letras de música, na voz do repentista 
nordestino. E... por falar em Nordeste, renderemos nossa homenagem ao centenário do “Rei do Baião”. 

Você vai conhecer um pouco da história deste pernambucano que representou tanto para a música 
brasileira. Suas canções eternizadas em nosso repertório musical serão analisadas. Você precisa ouvi-las. 
Pesquise, com seus familiares e amigos, CDs que tenham as canções apresentadas aqui. Assim, você 
estará contribuindo com o seu Professor, para tornar as aulas ainda mais ricas. 

Poemas e músicas despertam emoções variadas. Vamos descobrir algumas delas? Leia os textos 
apresentados, desenvolva as questões propostas, visite os sites sugeridos e... deixe-se guiar pela poesia! 

 
 
 
 
 
 

Renata Ramos Sader 
 
 
 
 
 
 
 
 

“Ora, poesia é pra gente nadar dentro, ler, reler, ouvir. 
Tal como certas músicas, algumas poesias precisam ser 
conhecidas, relidas, ouvidas, bailadas... Até tornarem-se 
frutas maduras do pomar das delícias!” 

Sylvia Orthof 
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•  Crie hábitos de estudo, 
estabeleça prioridades e se esforce 
para cumpri-las. 
• Crie o hábito de registrar suas 
ideias, opiniões e o que considerar 
interessante. 
•  Isso fará com que você adquira 
maior autonomia e responsabilidade 
em todas  as áreas da sua vida. 

•  Tenha um espaço próprio para 
estudar. Nele, você poderá se organizar 
do seu jeito.  O que importa é que se 
sinta confortável e consiga se concentrar. 
•  O material deve estar em ordem, 
antes e depois das tarefas. 
•  Escolha um lugar para guardá-lo 
adequadamente. 

• Estabeleça horário para seus 
estudos. 
• Divida o tempo entre o estudo e 
as diversões. 
• Planeje períodos de estudo e de 
descanso. 

• Comece os estudos com uma 
revisão dos passos anteriores.  
• Não esconda as dificuldades, 
pare e analise onde está o 
problema. Tire suas dúvidas com 
um colega ou com seu Professor. 

APRENDIZAGEM 

TEMPO 

DISCIPLINA 

DEDICAÇÃO 

ORGANIZAÇÃO 

DICAS DE ESTUDO 
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2ª feira 3ª feira 
 

4ª feira 
 

5ª feira 
 

6ª feira 
 

sábado 
 

Use este espaço para organizar as atividades do mês de outubro. 

3 4 

domingo 
 

5 6 7 

8 9 10 11 12 13 14 

15 16 17 18 19 20 21 

22 23 24 25 26 27 28 

29 30 31 
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2ª feira 3ª feira 
 

4ª feira 
 

5ª feira 
 

6ª feira 
 

sábado 
 

Use este espaço para organizar as atividades do mês de novembro. 

1 

domingo 
 

2 3 4 

5 6 7 8 9 10 11 

12 13 14 15 16 17 18 

19 20 21 22 23 24 25 

26 27 28 
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29 30 
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2ª feira 3ª feira 
 

4ª feira 
 

5ª feira 
 

6ª feira 
 

sábado 
 

Use este espaço para organizar as atividades do mês de dezembro. 

domingo 
 

2 

3 4 5 6 7 8 9 

10 11 12 13 14 15 16 

17 18 19 20 21 22 23 

24 25 26 27 

gi
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nn
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om
 

28 29 30 

31 

1 
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Neste ano, comemoramos os 90 anos da Semana de Arte Moderna, um movimento de 
atualização das artes, que aconteceu no Teatro Municipal de São Paulo, nos dias 13, 15 e 17 de 
fevereiro de 1922.  

O evento, que ficou conhecido como a abertura oficial do Modernismo no Brasil, reuniu em sua 
programação conferências, recitais de música, mostra de artes plásticas, manifestos. A arte, até 
então comprometida com a reprodução da realidade, abre espaço para as produções 
espontâneas. No poema, o conceito de estrutura métrica regular, ritmo e rimas padronizadas é 
reformulado. O poema “No meio do caminho”, de Carlos Drummond de Andrade, é um exemplo de 
libertação do ritmo e de conquista do verso livre. 

Leia este poema modernista que, como nenhum outro em nossa literatura, foi tão discutido. 

NO MEIO DO CAMINHO 
Carlos Drummond de Andrade 
 
No meio do caminho tinha uma pedra 
tinha uma pedra no meio do caminho 
tinha uma pedra 
no meio do caminho tinha uma pedra. 
 
Nunca me esquecerei desse acontecimento 
na vida de minhas retinas tão fatigadas. 
Nunca me esquecerei que no meio do caminho 
tinha uma pedra 
tinha uma pedra no meio do caminho 
no meio do caminho tinha uma pedra. 

PATRIOTA, Margarida. Explicando a literatura no Brasil: uma viagem pela 
renascença. Rio de Janeiro, Ediouro, 2006.   

Drummond em flagrante de fotógrafo anônimo 
de rua. Belo Horizonte, março de 1932. 

Glossário:  
retina – parte do olho responsável pela formação de imagens; 
fatigada – cansada, enfadada.  
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Publicado em 1928, o poema causou um escândalo, pelo rompimento com a tradição literária: 
uso da linguagem coloquial (linguagem usada no dia a dia), um texto elaborado quase que só com 
repetições, sem vírgulas. Tudo isso com uma intenção. Qual seria?  

 
1 – Retire do poema exemplo(s) de uso da linguagem coloquial. 
 
______________________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________________ 
 
2 – O poema, ao mesmo tempo que soa como uma brincadeira, é provocativo. Que sentido você atribui: 
 

a) à expressão “minhas retinas tão fatigadas”?  
 

______________________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________________ 
 
b) à pedra? 
 

______________________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________________ 
 
 
 

Vamos ler a revelação do próprio Carlos Drummond de Andrade, quando questionado a 
respeito do sentido da pedra? 
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“A referida pedra, vou usar de toda a franqueza – não tem sentido algum, a não ser o 
que lhe dão as pessoas que a atacam e com ela se irritam. É uma simples, uma pobre 
pedra, como tantas que há por aí, nada mais. O poema (se assim se pode chamar) em 
que ela aparece não pretende expor nenhum fato de ordem moral, psicológica ou 
filosófica. Quer somente dizer o que está escrito nele, a saber, que havia uma pedra no 
meio do caminho, e que essa circunstância me ficou gravada na memória. Como veem, 
é muito pouco, é mesmo quase nada, mas é o que há.” 

 

PATRIOTA, Margarida. Explicando a literatura no Brasil: uma viagem pela renascença. Rio de Janeiro, Ediouro, 2006.   

Então, o sentido que você atribuiu a pedra está errado? Não.  Você, como a opinião pública e 
os poetas consagrados da época, apresentou uma leitura do poema, um sentido para a “pedra”. 

Responda  às questões propostas a respeito da declaração de Drummond. 
 

1 – No trecho “É uma simples, uma pobre pedra, como tantas que há por aí, nada mais.”, qual o sentido 
do vocábulo destacado?  

 
____________________________________________________________________________________ 
 
2 –  Justifique o uso dos parênteses no trecho “O poema (se assim se pode chamar) em que ela aparece 

não pretende expor nenhum fato de ordem moral, psicológica ou filosófica.”. 
 
____________________________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________________________ 

“No meio do caminho” provocou a reação dos adversários do Modernismo. Leia esta nota 
depreciativa, publicada no Correio da Manhã, em 9 de julho de 1938, assinada por Gondim da 
Fonseca. 
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Uma nota jornalística é uma pequena notícia que tem, como objetivo, uma informação 
rápida para o leitor. A nota que você acabou de ler é um comentário, uma opinião sobre o 
poema “No meio do caminho”. 

 

1 – Que elementos foram  utilizados para demonstrar uma posição contrária ao poema, assumida pelo 
autor da nota?  

 

____________________________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________________________ 
 

2 – Justifique a comparação estabelecida, no texto, entre Carlos Drummond de Andrade e um papagaio. 
 

____________________________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________________________ 
 

3 – Pesquise no dicionário o sentido da palavra “mormente” e explique a relação de sentido que o 
vocábulo estabelece no texto. 

 

____________________________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________________________ 

12 

O Sr. Carlos Drummond é difícil. Vê uma pedra no meio do caminho – coisa que todos os 
dias sucede a toda gente (mormente agora que as ruas da cidade inteira andam de conserto) 
e fica repetindo a coisa feito papagaio: tinha uma pedra no meio do caminho, no meio do 
caminho tinha uma pedra, tinha uma pedra!  

 

Adaptado. PATRIOTA, Margarida. Explicando a literatura no Brasil: uma viagem pela renascença. Rio de Janeiro, Ediouro, 
2006.   
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“O poeta é aquele que sabe extrair matéria lírica de qualquer acidente da 
vida, como o Carlos Drummond de Andrade, por exemplo, que a saca tanto de 
um acontecimento social como a resistência espantosa de Stalingrado, quanto 
de uma simples pedra encontrada no caminho.” 

 

Manuel Bandeira 
 

PATRIOTA, Margarida. Explicando a literatura no Brasil: uma viagem pela renascença. Rio de Janeiro, 
Ediouro, 2006.   

 
 

Acompanhe o comentário de Manuel Bandeira – outro poeta brasileiro que se destacou no 
Movimento Modernista – a respeito do fazer poético de Drummond. 

Ao contrário da nota publicada no Correio da Manhã, Manuel Bandeira faz um elogio à 
produção de Drummond, poeta que é capaz de transformar em poesia tanto um fato histórico – a 
Batalha de Stalingrado (uma ocupação alemã em território russo pela posse da cidade de 
Stalingrado, entre julho de 1942 e fevereiro de 1943), com o poema “Carta a Stalingrado”, como uma 
simples pedra encontrada no caminho, com “No meio do caminho”. 

 
E você? Qual a sua opinião sobre o poema “No meio do caminho”, de Carlos Drummond de 

Andrade? 
 

________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________ 
 

 
Apreciar ou não um poema é algo pessoal. No entanto, é importante destacar que ao poeta é 

concedida a liberdade criadora e a sua poesia é ARTE. 
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Não há uma receita para fazer poema.  O que há é uma estrutura específica que nos permite 
diferenciá-lo do texto em prosa – os contos de fadas, as fábulas, as lendas. Num poema, o texto é 
organizado em versos que se agrupam em estrofes. A intenção é a de emocionar, estimular a 
imaginação, entreter. E, para isso, o poeta lança mão da linguagem figurada, do ritmo, das rimas e 
jogos sonoros, além de outros recursos. 

O poema “Ideal”, de Luís Fernando Veríssimo, “brinca” com o sentido de “poema ideal”, o 
conceito de perfeição na poesia.  

Você seria capaz de compor um poema assim – 
de cima para baixo e de baixo para cima, com os 
mesmos versos, com unidade de sentido?  

Experimente! 

VERÍSSIMO, Luis Fernando. Poesia numa hora dessas?! Rio de Janeiro, Objetiva, 2010. 

O eu lírico ou eu poético 
equivale, na prosa, ao 
narrador. É a voz do 
poeta, é quem “narra” o 
poema.  

Poema 
ideal 
é o  
que 
de cima para baixo e 
de baixo para cima 
quer dizer o mesmo 
como este que 
quer dizer o mesmo 
de baixo para cima 
de cima para baixo e 
que  
é o 
ideal 
poema. 

Ideal 
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Há uma diferença entre 
poesia e poema. O poema 
diz respeito à forma (versos 
organizados em estrofes). A 
palavra “poesia”, vem do 
grego “poíesis” que significa 
“produzir”, “fazer”. A poesia 
pode estar em todos os 
lugares – nas narrativas 
literárias (conto, romance, 
novela) ou na obra de arte, 
num anúncio publicitário ou 
numa carta. Poesia é 
conteúdo, poema é forma. 

Agora, você está convidado a ler um poema onde a palavra interage com a imagem. Este 
recurso é também explorado na linguagem da propaganda. 

CAMARGO, Luís. O cata-vento e o ventilador. São Paulo, FTD, 1994. 
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Com base no poema “Escova de dente” responda às questões propostas. 
 
1 – Qual o efeito de sentido produzido pela disposição das letras que compõem a palavra 
 

a) mergulhou? 
 
_____________________________________________________________________________________ 
 

b) escovando? 
 

_____________________________________________________________________________________ 
 

c) escorregando? 
 

_____________________________________________________________________________________ 
 

2 – O que representa o “borrão” no poema? 
 
_____________________________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________________ 
 

3 – Que (quais) sentimento(s) a expressão “Ô gostosura! ” expressa?   
 

_____________________________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________________ 

Vamos, juntos, ler e analisar três poemas de Sérgio Caparelli, um escritor de 
literatura infantil e juvenil, jornalista e professor. Os dois últimos poemas 
apresentados, Caparelli compôs com Ana Claudia Gruszynski. 

Visite o site do autor www.caparelli.com.br e conheça a sua obra! 

cm
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URGENTE! 

CAPARELLI, Sérgio. Tigres no quintal. Porto Alegre: Kuarup, 1989. 
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1 – A disposição das palavras no poema “Urgente!”, de Sérgio Caparelli, tem a intenção de formar uma  

imagem. Qual? 
 

_________________________________________________________________________________________ 
 

2 – Algumas expressões utilizadas em descrições de crime e de acidente ou em situações de investigações 
foram usadas no poema. Identifique-as e sublinhe-as no texto.  

 

3 – Que acontecimento o poema se propõe a nos contar? 
 

_________________________________________________________________________________________ 
 

a) Quando ocorreu? ________________________________________________________________________ 
 

b) Onde? _________________________________________________________________________________ 
 

4 – No trecho destacado do poema “Horrível! Ela se apavorou na metade do caminho!”, qual é o efeito de 
sentido do uso 

 

a) das aspas? 
 

_________________________________________________________________________________________ 
 

b) dos pontos de exclamação? 
_________________________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________________________ 

Vamos analisar o poema “Urgente!”, cujo título lembra uma manchete de jornal ou revista. O 
poeta surpreende o leitor e até produz humor, anunciando como acidente ou crime um fenômeno 
natural. Afinal de contas... não é compromisso do poema relatar situações reais. 
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2 – Qual é o sentido do verso “nos meus olhos zumbiam mil abelhas”? 
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________ 19 

Você sabe que a primavera é a estação das 
flores e flores atraem as abelhas, com seu zumbido. 
Culturalmente, é considerada uma estação 
romântica. No poema “A primavera endoideceu”, o 
poeta explora essas ideias e dispõe os versos na 
página, formando uma flor.  

A expressão “bem me quer, mal me quer”, 
presente no poema,  nos remete a uma brincadeira 
de nosso folclore, que consiste na retirada das 
pétalas de um flor, com a intenção de descobrir se 
alguém gosta ou não daquele que faz a 
brincadeira.   

Volte ao poema, aprecie sua forma visual e 
reflita sobre o seu conteúdo e título 

Agora, responda às questões propostas. 
 
1 – Qual o efeito de sentido da repetição 
 

a) da expressão “bem me quer mal me quer”? 
 

_______________________________________________
_______________________________________________ 
 

b) do termo “zum” que forma o miolo da flor? 
 

_______________________________________________
_______________________________________________ 
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CAPARELLI, Sérgio & GRSZYNSKI, Ana Claudia. Poesia Visual. São Paulo, Global, 2002. 

Leia o poema abaixo, atente para a sua forma e responda às questões. 

1 – O poema nos conta uma breve história. Os 

personagens são ______________ e 

______________. 
 
 

2 – Os nomes dos personagens formam a 

imagem de dois _________________________. 
 
 

3 – O recurso utilizado para indicar quem fala “é 

por aqui” e “por aqui não” foi a utilização de 

_____________.  
 
 

4 – O que os personagens procuram decidir? 
 

_______________________________________
_______________________________________ 
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Augusto de Campos 
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Poemas que, por meio de um trabalho com letras, palavras e seus significados procuram 
transmitir, além de emoções e sentimentos, o movimento, a cor a forma são chamados POEMAS 
CONCRETOS. São poemas que foram feitos, não apenas para serem sentidos, mas também para 
serem vistos – como uma fotografia, uma pintura. 

Assim como os poemas modernistas, a poesia concreta abalou a tradição poética no Brasil. No 
Museu de Arte Moderna de São Paulo, com a Exposição Nacional de Arte Concreta, em 1956, a 
poesia concreta é lançada oficialmente – um projeto de revitalização da linguagem poética. 
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Acompanhe a representação gráfica 
de uma ideia abstrata – infinito, de autoria 
de Pedro Xisto. Que imagem a disposição 
das letras tem a intenção de formar? 
__________________________________
__________________________________
__________________________________ 

Qual o efeito de sentido da disposição das letras 
que compõem as palavras pluvial / fluvial ? 

 

__________________________________________
__________________________________________
__________________________________________
__________________________________________ 
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Os poemas apresentados abaixo, de autoria de José Lino Grünewald e Haroldo de Campos, 
“brincam” com as expressões populares “vai e vem” e “ver navios”. 

José Lino Grünewald também compõe dois outros poemas – o primeiro, explorando a palavra 
composta “passatempo”, o segundo, palavras com a terminação “–forma”. Delicie-se! 

SIMON, Maria & DANTAS, Vinicius de Avila. Poesia Concreta / seleção de textos, notas, estudos biográfico, histórico e crítico e exercícios. São Paulo, 
Abril Educação, 1982. 
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E, agora, que tal elaborar o seu poema concreto? 
Escolha um assunto e o(s) recurso(s) que vai utilizar, ou seja, a forma como vai “brincar” com as 

palavras. Surpreenda seu Professor e seus colegas de classe com a sua produção! 
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Meu nome é Luiz Gonzaga 
Não sei se sou fraco ou forte, 
Só sei que graças a Deus, 
Até pra nascer tive sorte 
Pois nasci em Pernambuco. 
O famoso Leão do Norte, 
Nas terras do Novo Exu 
Da fazenda Caiçara   
Em novecentos e doze 
Viu o mundo minha cara. 
Dia de Santa Luzia 
Por isso é que sou Luiz 
No mês que Cristo nasceu 
Por isso é que sou feliz. 

O Movimento Modernista, inaugurado com a Semana de Arte Moderna, buscou inspiração na 
cultura popular e no folclore nacional. A língua brasileira do dia a dia, o falar regional passaram a ser 
acolhidos por nossos escritores.  

Graças a esse movimento de valorização das raízes nacionais, anos depois, o pernambucano Luiz 
Gonzaga do Nascimento pode nos presentear com o seu repertório – expressão das tradições do 
Nordeste. Marcado pela figura do vaqueiro, do cangaceiro, do cantador popular, divulgou os ritmos 
locais e a linguagem do sertanejo. 

Leia como Luiz Gonzaga se apresenta, em versos de cordel. 

PIMENTEL, Luiz. Luiz Gonzaga. São Paulo, Moderna, 2007. (Mestres da Música no Brasil) 

Texto sem data de registro, publicado no volume Nova História da Música 
Popular Brasileira – Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira. Abril Cultural, 1970.  
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Em 13 de dezembro de 1912, nasce Luiz Gonzaga do Nascimento – o filho de Januário José dos 
Santos e Ana Batista de Jesus, na Fazenda Caiçara, povoado de Araripe, a 12 km de Exu (PE). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Pesquise, na Sala de Leitura de sua escola, por que o estado de Pernambuco é conhecido como Leão do 

Norte. 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 

PIMENTEL, Luiz. Luiz Gonzaga. São Paulo, Moderna, 2007. (Mestres da Música no Brasil) 
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VIANA, Arievaldo. O Rei do Baião – Do Nordeste para o mundo. São Paulo, Planeta Jovem, 2012. 

(...) 
 

O rádio era nesse tempo 
A vitrine dos artistas 
Um grupo de cearenses 
Uns estudantes bairristas 
Deram corda no Gonzaga 
Para maiores conquistas. 
 
Gonzaga foi e venceu 
Teve aplauso caloroso 
Tocando seu VIRA E MEXE 
No programa Ary Barroso 
E foi assim que nasceu 
O seu sucesso estrondoso. 

Virou então grande estrela 
Na Rádio Nacional 
Começou a gravar discos 
Com talento sem igual 
No começo só tocava 
Dizem que cantava mal. 
 
A sua voz nordestina 
Era fora dos padrões 
Que agradam aos ouvintes 
Diziam os sabichões 
Porém Gonzaga teimou 
E cantou os seus baiões. 

Ilustração: Jô Oliveira 

No livro “O Rei do Baião: do Nordeste para o mundo”, Arievaldo Viana 
cordeliza a vida de Luiz Gonzaga. As cores e formas, textura e sensibilidade das 
gravuras do pernambucano Jô Oliveira complementam a obra. 

Desde pequeno, Luiz Gonzaga demonstrava interesse pela sanfona, 
instrumento musical executado por seu pai, Januário. E não demorou a aprender a 
tocar. Apresentava-se em bailes, forrós e feiras. 

Sua carreira ganhou notoriedade com o sucesso “Vira e Mexe”.  
Vamos ler a parte do livro que conta como isso aconteceu.  
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A literatura de cordel faz parte da tradição popular brasileira, principalmente na região Nordeste. 
São poesias que contam histórias fantásticas, aventuras, histórias de amor, paixão e sofrimento, em 
versos rimados. O nome “cordel” vêm do fato de que os folhetos, nos quais eram impressas as poesias, 
costumavam ser pendurados em barbantes – os cordões –, nas feiras e mercados populares, para 
serem vendidos. 

Vamos analisar o trecho retirado da obra de Arievaldo Viana.  
 

1 – Justifique o porquê de: 
 

a) no terceiro verso da segunda estrofe, a expressão “Vira e Mexe” aparecer escrita em caixa alta. 
 

______________________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________________ 
 
b) os três primeiros versos da última estrofe aparecerem escritos em itálico.  
 

______________________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________________ 
 
2 – Indique o sentido das expressões destacadas nos versos abaixo: 
 

a) “A vitrine dos artistas” 
 

______________________________________________________________________________________ 
 
b) “Deram corda no Gonzaga” 
 

______________________________________________________________________________________ 
 
c) “Virou então grande estrela” 
 

______________________________________________________________________________________ 
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d) “Porém Gonzaga teimou” 
 

______________________________________________________________________________________ 
 

3 – Qual o efeito de sentido do vocábulo “sabichões”, no quarto verso da última estrofe? 
 

______________________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________________ 

(...) 
A princípio, em casas de diversões noturnas, bares e botecos. Foi parar nas gafieiras, que tinham os 

salões mais requintados da época, e começou a conhecer gente importante no mundo da música. Em 1941 
foi convencido pelos amigos a se apresentar no programa de auditório do famoso compositor Ary Barroso. 
Surpreendeu o apresentador, músicos da orquestra e público presente no auditório com sua sanfona 
gemedora e um ritmo nordestino de que ninguém ali jamais ouvira falar, conhecido como chamego. Nesse 
ritmo, compôs em seu instrumento uma música chamada Vira e Mexe, que apresentou pela primeira vez ao 
público justamente no programa. Ao ser chamado ao palco, Luiz Gonzaga cumprimentou Ary Barroso em 
versos de improviso, correspondidos pelo famoso apresentador, que também era poeta: 

“– Boa noite, Seu Barroso!” 
– Rapaz, procure um emprego.  
– Seu Ary, me dê licença, para eu tocar um chamego. 
– Chamego? O que é isso? Seria coisa mundana? 
– O chamego, seu Barroso, é música pernambucana!” 
(...) 
 

Se Arievaldo Viana conta a história do mestre da música em versos, Luiz 
Pimentel nos apresenta, em prosa, um resumo da vida deste compositor 
brasileiro.  

Vamos ler um trecho do livro que também conta como as canções de 
Luiz Gonzaga ganharam destaque no meio musical. 

PIMENTEL, Luiz. Luiz Gonzaga. São Paulo, Moderna, 2007. (Mestres da Música no Brasil) 

Glossário: 
gafieira – baile de roda de samba; 
mundana – terreno, material.  
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Visite o site da Educopédia. 
Selecione a aula  nº 25 – 

Poemas e Músicas – 
características e temáticas. 

www.educopedia.com.br 

Você percebeu que o cordel de Arievaldo Miranda e o trecho retirado do livro de Luiz Pimentel 
“contam” o mesmo episódio da vida de Luiz Gonzaga – sua apresentação no programa de Ary Barroso. 

1 – Estabeleça a diferença entre os dois textos, quanto à estrutura. 
 

______________________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________________ 
 

2 – Risque, no texto, o diálogo entre Ary Barroso e Luiz Gonzaga. De que modo este diálogo é reproduzido 
no texto? 

 

______________________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________________ 
 

3 – Explique o humor presente nos trechos destacados: 
 

a) “– Rapaz, procure um emprego.” 
______________________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________________ 
 

b) “– Chamego? O que é isso? Seria coisa mundana?” 
 

______________________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________________ 
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Na histórica Rádio Nacional, Luiz Gonzaga trabalhou com os grandes nomes da era de ouro do 
rádio. O ator e apresentador Paulo Gracindo deu ao nordestino de Exu o apelido com o qual o Brasil 
passou a conhecê-lo: Lua.  

Gracindo teria justificado: 
“Seu rosto redondo e cheio lembrava uma lua, o luar bonito do sertão.”. 
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BAIÃO 
Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira 

 
Eu vou mostrar pra vocês 
Como se dança o baião 
E quem quiser aprender 
É favor prestar atenção 
 

Morena chegue pra cá, 
Bem junto ao meu coração 
Agora é só me seguir 
Pois eu vou dançar o baião 

SANTOS, José Faria dos. A música como expressão do Nordeste. São Paulo, IBRASA, 2004. 

Eu já dancei balanceio 
Chamego, samba e xerém 
Mas o baião tem um quê, 
Que as outras danças não têm 
 

Quem quiser é só dizer, 
Pois eu com satisfação 
Vou dançar cantando o baião 
 

Eu já cantei no Pará 
Toquei sanfona em Belém 
Cantei lá no Ceará 
E sei o que me convém 
 

Por isso quero afirmar 
Com toda convicção 
Que sou doido pelo baião  

Num período em que, na música popular brasileira, predominavam o 
samba-canção e os ritmos importados, Luiz Gonzaga acrescenta a um  
ritmo que fazia parte do repertório musical nordestino, uma nova 
combinação instrumental – sanfona, triângulo, zabumba – e  surpreende 
com um gênero que se torna acessível ao meio urbano. 

O baião ganha, então, notoriedade no cenário musical com o 
lançamento da música “Baião”, composição de Luiz Gonzaga e 
Humberto Teixeira. 

Leia a letra desta música que difundiu o baião e seu representante – 
o sanfoneiro nordestino Luiz Gonzaga do Nascimento, que recebeu dos 
paulistas o título que o consagra até hoje – “Rei do Baião”. 
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Ilustração: Jô Oliveira 
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Vamos fazer um estudo da letra da música “Baião”.  
 
1 – O eu lírico nos avisa que vai mostrar como se dança o baião. Identifique os versos em que isso ocorre e 

reescreva-os abaixo. 
 

________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________ 
 
2 – Releia a terceira estrofe e responda às questões propostas. 
“Eu já dancei balanceio 
Chamego, samba e xerém 
Mas o baião tem um quê, 
Que as outras danças não têm” 
 
a) Qual o sentido da expressão “um quê”, destacada no terceiro verso? 
 

________________________________________________________________________________________ 
 
b) O termo destacado “mas” estabelece a oposição entre o baião e as outras danças. Em que consiste esta 

oposição? 
 

________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________ 
 
c) Qual(is) verso(s) desta estrofe expressa(m) a opinião do eu lírico a respeito do baião? 
 

________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________ 
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3 – Você reparou que, na 3ª estrofe, o eu lírico nos revela os ritmos musicais a que já teve contato. Na 5ª 
estrofe, os lugares em que já se apresentou.  Que lugares foram esses? A que região do Brasil pertencem? (Se 
considerar necessário, consulte o Atlas Geográfico.)  

 

________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________ 
 
4 – Explique o sentido da expressão destacada no ultimo verso da letra da música “Que sou doido pelo 

baião”? 
________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________ 
 
 

Você sabia que o ritmo musical baião e o sanfoneiro responsável por sua divulgação foram 
manchetes dos principais jornais e revistas da época? 

O baião estava definitivamente implantado, era moda incontornável, manchete 
diária da imprensa. Enquanto Radar anunciava: “A ordem agora é baião – coqueluche 
nacional de 1949”, o Diário Carioca publicava reportagem na qual afirmava que “o baião 
vem fazendo estremecer todo o vasto império do samba e já agora não se poderá mais 
negar a influência decisiva desse gênero musical na predileção do povo”. E a revista O 
Cruzeiro publicava uma reportagem com fotos para ensinar o público a dançar o baião. 
No Brasil inteiro, a mídia focalizava a nova moda. 

 

DREYFUS, Dominique. Vida do viajante: A saga de Luiz Gonzaga. São Paulo, Ed. 34, 1996. 
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Releia o trecho  
Enquanto Radar anunciava: “A ordem agora é baião – coqueluche nacional de 1949”, o Diário Carioca 

publicava reportagem na qual afirmava que “o baião vem fazendo estremecer todo o vasto império do samba e já 
agora não se poderá mais negar a influência decisiva desse gênero musical na predileção do povo.” e responda:   

 
a) Você reparou que a revista Radar chamou o baião de “coqueluche nacional”. Qual o sentido desta 

expressão? 
 

________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________ 
 
b) O que a reportagem publicada no Diário Carioca quis dizer com “estremecer todo o vasto império do 

samba”?  
________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________ 
 

Após “Baião” – primeira composição da dupla Luiz Gonzaga e 
Humberto Teixeira –, outras canções foram produzidas, dentre elas, 
“Asa Branca”, que se tornou um clássico do cancioneiro brasileiro. 

Humberto Teixeira, advogado e compositor cearense, foi 
também deputado federal. A respeito deste parceiro, Luiz 
Gonzaga declarou em entrevista à Radio Tupi: 

“Humberto era um poeta versátil, que versejava sobre 
qualquer tema.” 

m
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Você está convidado a estudar a letra da música “Asa Branca”. É importante também que você 
ouça esta canção. 
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ASA BRANCA 
Luiz Gonzaga – Humberto Teixeira 
 
Quando oiei a terra ardendo 
Qual a fogueira de São João 
Eu preguntei a Deus do céu, ai 
Por que tamanha judiação 
 
Que braseiro, que fornaia 
Nem um pé de prantação 
Por farta d'água perdi meu gado 
Morreu de sede meu alazão 
 
Inté mesmo a asa branca 
Bateu asas do sertão 
Intonce eu disse adeus Rosinha 
Guarda contigo meu coração 

Hoje longe muitas légua 
Numa triste solidão 
Espero a chuva cair de novo 
Pra mim vortar pro meu sertão 
 
Quando o verde dos teus óio 
Se espanhar na prantação 
Eu te asseguro não chore não, viu 
Que eu vortarei, viu, 
Meu coração 

A seca e o processo de migração dos nordestinos marcou presença na maioria das composições 
de Luiz Gonzaga. Além de mostrar ao Brasil a riqueza rítmica de um sertão até então desconhecida, 
as canções amenizavam o sentimento de saudade daqueles que se transferiam para os grandes 
centros urbanos, por não mais conseguir conviver com as constantes secas da região. 

A música “Asa Branca”, lançada em 1947, tornou-se símbolo da lamentação do sertanejo que 
sofre com a falta de chuva, abandona sua terra, mas deseja retornar.  Canção gravada por artistas 
dos mais variados estilos musicais, pode ser considerada o maior sucesso do Rei do Baião – um hino do 
Nordeste.  

JATOBÁ, Roniwalter. O jovem Luiz Gonzaga. São Paulo, Nova Alexandria, 2009. 

Visite o site da Educopédia. 
Selecione a aula  nº 26 – 

Variantes linguísticas 
geográficas. 

www.educopedia.com.br 
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Volte à letra da música “Asa Branca” e atente para a grafia das palavras que reproduz a 
linguagem coloquial e interiorana. Uma mostra da diversidade linguística da região. Os versos foram 
escritos e publicados dessa forma, intencionalmente.  

Você sabia que a língua varia de acordo com a origem geográfica do falante? Por isso, num país 
de grande extensão territorial como o nosso, podemos encontrar um repertório riquíssimo! 

 

Responda às questões atentamente. Volte ao texto, sempre que considerar necessário. 
 

1 – Observe que, ao reproduzir o falar típico da região, houve substituição do lh pelo i, no vocábulo “oiei”. 
Que outras palavras também foram grafadas com i em substituição ao lh? 

 

________________________________________________________________________________________ 
 

2 – Outro processo específico do falar cotidiano, reproduzido na letra da música, é a substituição do “l” pelo 
“r”, em final de sílaba e grupos consonantais (consoante + l). Retire, do texto, a(s) palavra(s) submetidas a este 
processo. 

 

________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________ 
 

3 – Observe a grafia dos vocábulos destacados nos versos abaixo e explique os processos ocorridos. 
“Eu preguntei a Deus do céu, ai” 
 

“Se espanhar na prantação” 
 

________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________ 
 

4 – Observe a formação do plural, na letra da música: 
“muitas léguas”  /  “teus óio”  
Explique como foi reproduzido o plural nestas expressões. 
 

________________________________________________________________________________________ 
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5 – Na primeira estrofe, o eu lírico estabelece uma comparação entre a “terra ardendo” e a “fogueira” de São 
João”. Que vocábulo foi utilizado para estabelecer esta comparação? 

 

_______________________________________________________________________________________ 
 
6 – Várias aves têm o seu habitat na região Nordeste. A asa branca, uma espécie de pombo brasileiro, está 

associada, na canção, ao período de seca e ao processo migratório do sertanejo. Explique como se dá esta 
associação. Retire o(s) verso(s) que comprove(m) sua resposta. 

 

_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
 
7 – Retire, da letra da música, o(s) verso(s) que expressa(m) 
 

a) a consequência da falta de água na vida do eu lírico. 
 

_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
 

b) o sentimento do eu lírico distante de sua terra. 
 

_______________________________________________________________________________________ 
 

c) a condição estabelecida pelo eu lírico para retornar ao sertão – espaço de saudade, onde se encontra a 
sua família, os seus animais, o seu amor.  

 

_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
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8 – A religiosidade ocupa um lugar de destaque na vida do nordestino e, por isso, se faz presente nas 
composições de Luiz Gonzaga.   

Em “Asa Branca”, o eu lírico questiona a providência divina a respeito da condição a que a seca submete os 
habitantes do sertão. Retire da letra da música o(s) verso(s) que apresenta(m) este questionamento. 

 

_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
 

9 – No último verso de “Asa Branca”, a quem o eu lírico faz referência ao utilizar a expressão “meu 
coração”? 

 

_______________________________________________________________________________________ 

A seca é um fenômeno que ocorre em apenas uma 
parte da região Nordeste do Brasil – na região 
conhecida como  Polígono das Secas. Lá ocorrem 
períodos de prolongadas estiagens. 

O mapa ao lado apresenta os estados que 
compõem a região Nordeste. 

brasilrepublica.com 
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A VOLTA DA ASA BRANCA 
Luiz Gonzaga e Zé Dantas 
 
Já faz três noites  
Que pro norte relampeia  
A asa branca  
Ouvindo o ronco do trovão  
Já bateu asas  
E voltou pro meu sertão  
Ai, ai eu vou me embora  
Vou cuidar da prantação 
 
A seca fez 
Eu desertar da minha terra  
Mas felizmente  
Deus agora se alembrou  
De mandar chuva  
Pr'esse sertão sofredor  
Sertão das muié séria  
Dos homes trabaiador 

Rios correndo  
As cachoeira tão zoando  
Terra moiada  
Mato verde, que riqueza  
E a asa branca  
Tarde canta, que beleza  
Ai, ai, o povo alegre  
Mais alegre a natureza 
 
Sentindo a chuva  
Eu me arrescordo de Rosinha  
A linda flor  
Do meu sertão pernambucano  
E se a safra  
Não atrapaiá meus pranos  
Que que há, o seu vigário  
Vou casar no fim do ano. 

Além de Humberto Teixeira, Luiz Gonzaga teve outros parceiros. 
Dentre eles, Patativa de Assaré, poeta popular, compositor e cantor, e 
Zé Dantas, pernambucano de Carnaíba, poeta e médico. Foi com Zé 
Dantas que Luiz Gonzaga compôs “A Volta da Asa Branca”. 

Vamos estudar a letra desta música e compará-la com o clássico 
“Asa Branca”. Sugerimos que você ouça esta canção com o seu 
Professor e colegas de classe.  
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JATOBÁ, Roniwalter. O jovem Luiz Gonzaga. São Paulo, Nova Alexandria, 2009. 

Ilustração: Jô Oliveira 
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1 – Ao se reproduzir o falar regional, você observa alguns processos associados a fatores geográficos. 
Retire da letra da música as palavras em que houve 

 

a) a substituição do lh pelo i. 
 

_____________________________________________________________________________________ 
 

b) a substituição do l pelo r em grupo consonantal (consoante + l). 
 

____________________________________________________________________________________ 
 

2 – Repare que, em “muié”, houve a eliminação do r em final de palavra. Em que outra palavra, grafada no 
texto, este processo pode ser observado?  

 

_____________________________________________________________________________________ 
 

3 – Explique os processos ocorridos no falar cotidiano, reproduzido nas palavras “relampeia” e “homes”. 
 

_____________________________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________________ 
 

4 – A Língua Portuguesa possui uma gramática normativa, onde estão descritas as regras de uma 
variedade da língua considerada padrão. 

Compare a formação do plural das palavras e expressões, retiradas da música, com esta norma padrão e 
registre as diferenças observadas. 

 

a) “Sertão das muié séria  
     Dos homes trabaiador” 
 

_____________________________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________________ 
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5 – Retire da letra da música os versos que 
 
a) apresentam o motivo pelo qual o eu lírico saiu de sua terra. 
 

__________________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________________ 
 

b) caracterizam os habitantes do sertão. 
 

__________________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________________ 
 

6 – Justifique a utilização do adjetivo “sofredor” atribuído pelo eu lírico ao sertão, no verso “Pr’esse sertão 
sofredor”. 

 

__________________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________________ 
 

7 – Identifique as imagens utilizadas pelo eu lírico, na terceira estrofe, e explique o efeito de sentido desse 
recurso. 

 

__________________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________________ 
 
8 – A que termo os versos “A linda flor / Do meu sertão pernambucano” fazem referência? 
 

__________________________________________________________________________________________ 
 
9 – Sublinhe, no texto, o(s) verso(s) em que o eu lírico expressa a(s) condição(ões) para que o seu casamento 

se dê no final do ano. 
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Agora, você está convidado a estabelecer uma comparação entre as letras das músicas “Asa 
Branca” e “A volta da Asa Branca”.  Volte aos dois textos e... mãos à obra! 

 
1 – Em “Asa Branca”, o questionamento do eu lírico “Por que tamanha judiação”, reforça o sentido da 

penitência a que o sertanejo é submetido, pela falta de água. Em “A volta da Asa Branca”, qual a relação da 
religiosidade com a ocorrência da seca?  

 

________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________ 
 
2 – Compare a terceira estrofe de “Asa Branca” com a primeira estrofe de “A volta da Asa Branca” e explique o 

papel da ave na tomada de decisão do eu lírico em cada uma das canções. 
 
 
“Inté mesmo a asa branca 
Bateu asas do sertão 
Intonce eu disse adeus Rosinha 
Guarda contigo meu coração” 
 

(Asa Branca) 

Já faz três noites  
Que pro norte relampeia  
A asa branca  
Ouvindo o ronco do trovão  
Já bateu asas  
E voltou pro meu sertão  
Ai, ai eu vou me embora  
Vou cuidar da prantação 
 

(A Volta da Asa Branca) 

_________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________________________ 
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VOZES DA SECA 
Luiz Gonzaga e Zé Dantas 
 
Seu doutô os nordestino têm muita gratidão 
Pelo auxílio dos sulista nessa seca do sertão 
Mas doutô uma esmola a um homem qui é são 
Ou lhe mata de vergonha ou vicia o cidadão 
 
É por isso que pidimo proteção a vosmicê 
Home pur nóis escuído para as rédias do pudê 
Pois doutô dos 20 estado temos oito sem chovê 
Veja bem, quase a metade do Brasil tá sem cumê 
 

Dê serviço a nosso povo, encha os rio de barrage 
Dê cumida a preço bom, não esqueça a açudage 
Livre assim nóis da ismola, que no fim dessa estiage 
Lhe pagamo inté os juru sem gastar nossa corage 
 
Se o doutô fizer assim salva o povo do sertão 
Quando um dia a chuva vim, que riqueza pra nação! 
Nunca mais nóis pensa em seca, vai dá tudo nesse chão 
Como vê nosso distino mercê tem nas vossa mãos 

Agora, que você já experimentou um pouco do repertório de Luiz Gonzaga, reflita sobre a 
declaração deste artista brasileiro, em sua última apresentação pública, realizada no Teatro 
Guararapes, na cidade de Recife, em 6 de junho de 1989: 

 

 
 
 

 
 
 

“Vozes da Seca”, outra composição de Luiz Gonzaga e Zé Dantas, foi lançada em 1953, período 
em que o Nordeste viveu uma terrível seca. A música constitui-se em um protesto, uma crítica à 
posição adotada pelo poder político da época no combate à seca.  

JATOBÁ, Roniwalter. O jovem Luiz Gonzaga. São Paulo, Nova Alexandria, 2009. 

SANTOS, José Faria dos. A música como expressão do Nordeste. São Paulo, IBRASA, 2004. 

(...) percebi que cantar as alegrias e tristezas do homem da terra é também uma forma de 
ajudá-lo a conhecer seus problemas.  

Glossário: 
barrage (barragem) – barreira artificial, feita em cursos de água para 
a retenção de grandes quantidades de água;  
açudage (açudagem) – construção de açude (represa, dique); 
estiage (estiagem) – estiada, escassez de água em rios. 
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Releia, atentamente, a letra da música “Vozes da Seca”. Perceba para quem que o protesto é 
dirigido. 

 
1 – Quem é o eu lírico desta letra de música? Retire do texto um ou mais versos que comprove(m) a sua 

resposta. 
 

_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
 
2 – Que expressões foram utilizadas pelo eu lírico para se dirigir ao interlocutor? 
 

_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
 

3 – Retire da letra da música o(s) verso(s) que expressa(m) a indignação do eu lírico com o “auxílio dos 
sulistas” dado à região. 

 

_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
 

4 – Na terceira estrofe, o eu lírico apresenta algumas sugestões para resolver o problema vivido pelo 
Nordeste. Sublinhe-as no texto e elabore uma lista com essas sugestões. 

 

_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
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5 – Releia o terceiro verso da 2ª estrofe: 
 

“Pois doutô dos 20 estado temos oito sem chovê” 
 

Consulte a Sala de Leitura de sua escola e pesquise em quantos estados o Brasil está dividido hoje e, destes, 
quantos compõem a região Nordeste. Esta última informação você também pode obter, retornando ao “Você 
sabia?” da página 38. 

Compare as informações obtidas com o verso destacado de “Vozes da Seca”. 
 

_________________________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________________________ 
 

Agora, vamos observar como os versos foram grafados. A letra da música não foi escrita de acordo 
com a norma padrão, com o propósito de reproduzir o falar da região. 

 

1 – Explique os processos pelos quais os vocábulos abaixo foram submetidos 
 

a) “doutô”, “pudê”, chovê”, “cumê” 
 

_________________________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________________________ 
 

b) “barrage”, “açudage”, “estiage”, “corage” 
 

_________________________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________________________ 
 

c) “escuído” 
 

_________________________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________________________ 
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e) “pidimo” 
 

_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
 

2 – Observe como ocorre a formação do plural nas expressões destacadas de “Vozes da Seca” e registre 
suas conclusões. 

 

a)“os nordestino” / “dos sulista” / “os rio” / “nas vossa mão” 
 

_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 

 

No livro Homenagens Especiais ao “Eterno Rei do Baião”, José 
Marcelo Leal Barbosa reuniu algumas homenagens especiais a Luiz 
Gonzaga. Foi o próprio autor do livro quem acrescentou ao título “Rei 
do Baião” o adjetivo “ETERNO”.  

Num dos capítulos deste livro, foram reunidas 13 canções 
compostas em homenagem ao “Seu Lua”. No CD que acompanha a 
obra, podem-se ouvir essas canções. 

 

 
 
O falar característico da região Nordeste do país, muitas vezes, é discriminado. No entanto, 

trata-se apenas de uma das inúmeras variedades da língua. 
Ser respeito em sua individualidade (origem, costumes, modos de falar e agir) é um direito de 

todo o cidadão. 
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OS SEGUIDORES DO REI 
José Marcelo Leal Barbosa 
 
Luiz Gonzaga não morreu 
E não morrerá jamais 
 
Denominei-o Eterno Rei do Baião 
Pois terá sempre uma nação  
De seguidores leais (2X) 
Tais seguidores eternizam as canções 
Que o nobre rei deixou de herança para nós 
 
Xaxado, xote, choro, coco e baiões 
Nas capitais e sertões 
Perpetuando os forrós 
Enquanto houver as fogueiras de São João 
Seca, inverno, fauna, flora e amor. 
 
E divulgarmos a obra do Gonzagão 
O inventor do baião 
Será ETERNO sim senhor (2X). 

Vamos à leitura de uma dessas canções, composição do autor do livro. 

BARBOSA, José Marcelo Leal. Homenagens especiais ao “Eterno Rei Do Baião. Fortaleza, Gráfica LCR, 2010. 
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Vamos analisar a letra da música “Os seguidores do Rei”. 
 
1 – Retire do texto o verso que apresenta alguns ritmos musicais da cultura brasileira.  
 

_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
 
2 – O eu lírico utiliza quatro expressões para se referir a Luiz Gonzaga. Sublinhe-as na letra da música. 
 
3 – Por que o vocábulo “eterno” aparece grafado em caixa alta, na última estrofe? 
 

_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
 
4 – Com base na letra da música, explique por que o eu lírico considera que “Luiz Gonzaga não morreu” / “E 

não morrerá jamais”. 
 

_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 

Leia e reflita sobre a frase proferida pelo Rei do Baião, alguns dias antes de deixar o nosso meio. 

BARBOSA, José Marcelo Leal. Homenagens especiais ao “Eterno Rei Do Baião. Fortaleza, Gráfica LCR, 2010. 
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Neste mesmo livro “Homenagens Especiais ao “Eterno Rei do Baião”, encontram-se reunidas 
algumas obras de arte inspiradas em Luiz Gonzaga. A obra “Eterno Cantador”, idealizada por André 
Lopes, foi desenhada a lápis. Admire-a! 

BARBOSA, José Marcelo Leal. Homenagens especiais ao “Eterno Rei Do Baião. Fortaleza, Gráfica LCR, 2010. 
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Com base no texto “Ficha cadastral de Artista Plástico”, responda às questões propostas. 
 
1 – O texto que você acabou de ler é uma ficha – um registro de dados utilizado em repartições. Qual a 
finalidade dessa ficha? 
 

_________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________ 
 
2 – Explique como o texto foi organizado. 
 

_________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________ 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Vamos ler mais um trecho do livro “Luiz Gonzaga”, de Luiz Pimentel. 

(...) 
 

O grande artista não foi e jamais será esquecido. Para quem quiser conhecer mais de sua obra e 
memória, existe em Caruaru, Pernambuco, o Museu do Forró Luiz Gonzaga, mantido pela Fundação 
Cultural da cidade. Inaugurado em 1986, o museu guarda e expõe ao público discos, fotografias, 
indumentárias e instrumentos musicais – incluindo a sanfona com a qual o Rei do Baião tocou em suas 
últimas apresentações. 

Em Exu, sua terra natal, no sertão do Araripe, funciona, na casa que pertenceu ao Mestre Januário, o 
Parque Asa Branca, inaugurado em 1989 por Gonzaguinha. Ali também se encontram objetos, 
instrumentos, vestuários e toda uma memória iconográfica da vida e carreira de Luiz Gonzaga. 

A tradicional Feira Popular de São Cristóvão, no Rio de Janeiro, conhecida há várias décadas como 
“Feira dos Nordestinos” – onde se perpetua a memória, a música, a culinária e os hábitos do Nordeste, 
como o desafio de repentistas –, passou a se chamar, a partir de 2003, Centro Luiz Gonzaga de Tradições 
Nordestinas.   

(...)   

PIMENTEL, Luiz. Luiz Gonzaga. São Paulo, Moderna, 2007. (Mestres da Música no Brasil) 
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1 – Qual a finalidade do texto que você acabou de ler? 
 
_________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________ 
 
2 – Preencha a tabela abaixo com informações presentes no texto. 
  

Centros Culturais      
 (Obra e Memória de Luiz Gonzaga) Localização Ano de Inauguração 

      

      

      

Quer saber mais sobre Luiz Gonzaga? 
Acesse os sites: 
 

luzluagonzaga.music.br 
recife.pe.gov.br 

 
 
 
 
 
 
 

Luiz Gonzaga Júnior – Gonzaguinha, um 
dos maiores nomes da Música Popular 
Brasileira, era filho do cantor e compositor 
pernambucano Luiz Gonzaga. 



C
oo

rd
en

ad
or

ia
 d

e 
Ed

uc
aç

ão
 

LÍ
N

G
U

A 
PO

R
TU

G
U

ES
A 

– 
6.

º A
no

 
4.

º  
B

IM
ES

TR
E 

/ 2
01

2 

52 

pa
po

de
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r.c
om

 

(...) 
Na Feira de São Cristóvão 
Está presente o Gonzagão 
Na entrada principal  
Com a sanfona na mão 
O povão todos os dias  
Tirando fotografias 
Com Luiz Rei do Baião 

Joás um paraibano 
E escultor exemplar 
Foi quem fez aquela estátua 
Obra espetacular 
Num traço perfeito e lindo 
Parece estarmos ouvindo 
Luiz Gonzaga cantar 
(...) 

Neste ano de 2012, o  Brasil comemora o centenário de nascimento daquele 
que ficou conhecido pela genialidade e pioneirismo de sua obra.  

A Escola de Samba Unidos da Tijuca levou para a Sapucaí uma retrospectiva 
da vida e obra do músico pernambucano; o lançamento do filme “Gonzaga, de 
Pai para Filho”, comandado pelo diretor Breno Silveira, previsto para outubro e o 
lançamento do CD triplo “100 Anos de Gonzagão”, com 50 gravações inéditas, 
divididas em três temas: Sertão, Xamego e Baião são alguns exemplos das 
homenagens prestadas ao Rei do Baião, neste ano. 

O cordel de Mestre Azulão, exposto nos varais na Feira de São Cristóvão, 
também é um tributo ao Rei do Baião.  

Leia o trecho que faz referência à estátua encontrada na entrada principal do 
Pavilhão de São Cristóvão. 
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___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________ 

Agora que você já conheceu um pouco do repertório musical e da trajetória de vida de Luiz 
Gonzaga, o que acha de prestar também uma homenagem a este nordestino que tanto marcou a 
história da música brasileira?  

Inspire-se e... escreva um poema ou uma letra de música.  



C
oo

rd
en

ad
or

ia
 d

e 
Ed

uc
aç

ão
 

LÍ
N

G
U

A 
PO

R
TU

G
U

ES
A 

– 
6.

º A
no

 
4.

º  
B

IM
ES

TR
E 

/ 2
01

2 

54 

Este espaço é para você pensar sobre suas experiências no 6° ano. 
 
 O que você achou do trabalho desenvolvido nesse bimestre? 
 Como você se sentiu durante as atividades? 
 O que foi positivo? 
 O que você mudaria?  E o que você não gostou? Por quê? 

 
DEIXE AQUI O SEU RECADO! 
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VALORES E ATITUDES SEMPRE QUASE 
SEMPRE 

RARAMENTE NUNCA 

Fui assíduo. 

Fui pontual. 

Fui organizado com meus deveres, 
registros, material para as aulas. 
Respeitei compromissos assumidos, 
cumprindo os prazos. 
Demonstrei interesse pelos assuntos 
tratados. 
Colaborei positivamente com meu grupo. 

Dei minha opinião. 

Respeitei a opinião dos outros. 

 
Participei das atividades  propostas pelo 
Professor. 

Procurei cultivar a amizade, relacionando-
me bem com os colegas. 
Respeitei as regras da escola e do meu 
grupo. 
Fui perseverante (não desisti diante das 
dificuldades). 

Minhas ações neste 4º bimestre... 
im

ag
en

sd
ah

or
a.

co
m

.b
r  
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